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REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

CONSELHO DO GOVERNO


COMUNICADO
Horta, 10 de Julho de 1998
1. O Conselho do Governo Regional dos Açores, reunido no Centro Coordenador de Operações, sediado no Quartel da Associação de Bombeiros Voluntários da Horta, na ilha do Faial, na sequência da crise sísmica que se desenrolou a partir da madrugada do dia 9 de Julho, exprime o seu profundo pesar pelo falecimento de oito pessoas e apresenta a todos os familiares das vítimas as suas sentidas condolências e solidariedade.

Por Despacho do Presidente do Governo Regional foi declarado luto na Região Autónoma dos Açores, que vigorará nos dias 10, 11 e 12 de Julho.

2. Logo após o sismo registado às 05h19 do dia 9 de Julho, o Governo Regional e o Serviço Regional de Protecção Civil desencadearam com prontidão imediata todas as acções prioritárias, elegendo como primeiros objectivos os dispositivos de emergência médica, desobstrução de vias terrestres de acesso principal e socorro às pessoas com dificuldades em habitações destruídas ou gravemente afectadas. Ao mesmo tempo, foram efectuados contactos com o Primeiro Ministro, Ministro da Administração Interna e Serviço Nacional de Protecção Civil, suscitando-se a solidariedade activa de todas essas Instituições, quer através da presença solidária daqueles responsáveis nacionais, que se deslocaram aos Açores, quer pelo envio de equipamento previamente indicado pelo Serviço Regional de Protecção Civil, num avião C-130.

Foram concluídas, antes do início da noite, todas as acções planeadas durante o dia, para dar continuidade à distribuição de bens alimentares, bem como para a localização de meios de alojamento incluindo a utilização de tendas, que abrangeram mais de 1.500 pessoas.

O Conselho do Governo salienta a excelente coordenação interdepartamental que desde logo se processou e exprime o seu reconhecimento aos funcionários da Administração Regional, às comissões locais de protecção Civil, autarquias, corpos de bombeiros, Forças Armadas, P.S.P. e G.N.R., Centro de Vulcanologia da Universidade dos Açores, Instituto de Meteorologia, escoteiros, instituições particulares de solidariedade social das ilhas afectadas e de outras ilhas, organizações de emigrantes e de todos quantos, entidades e cidadãos anónimos, se empenharam com grande vontade e eficiência.

O Governo Regional recebeu igualmente a manifestação de solidariedade e disponibilidade de apoio da comissão Europeia, através de uma carta dirigida ao Presidente do Governo pela Comissária WULF-MATHIES, tendo o Secretário Regional da Presidência para as Finanças e Planeamento desenvolvido, em Bruxelas, durante os dias de ontem e de hoje, todas as diligências adequadas, inclusive junto dos diferentes grupos políticos do Parlamento Europeu.

3. O Conselho do Governo analisou um relatório preliminar, elaborado pelas Direcções Regionais de Obras Públicas e Transportes Terrestres, Habitação, Recursos Florestais, Ambiente e Solidariedade e Segurança Social, com base no trabalho desenvolvido pelas equipas técnicas que percorreram as zonas sinistradas.

Os maiores estragos localizam-se ao nível do parque habitacional da ilha do Faial, atingindo também, ainda que em número inferior, as ilhas do Pico e São Jorge, encontrando-se já caracterizadas cerca de 500 habitações.

Diversos equipamentos colectivos, edifícios escolares e vias de comunicação sofreram elevados danos, destacando-se a necessidade, em alguns casos, de a curto prazo, proceder à reconstrução de duas pontes mais importantes, repor pavimentos, valetas, aquedutos, muros e vedações, desobstruir de novo algumas linhas de água adjacentes às estradas. Reconstruir muros de suporte e aterros, reparar diversas estruturas ligadas à agro-pecuária, incluindo caminhos agrícolas e florestais.

O Laboratório Regional de Engenharia Civil está a acompanhar a situação resultante de danos provocados no Porto da Horta e numa ala do Hospital da Horta, que foi desactivada.

No conjunto do investimento público regional e local e do esforço privado, o Governo efectuou um primeiro cálculo, que será actualizado ao longo das próximas semanas, de prejuízos a repor, num montante superior a 12 milhões de contos.

4. Por Despacho do Presidente do Governo Regional foi constituído o Centro de Promoção da Reconstrução (CPR) tutelado pela Secretaria Regional da Habitação e Equipamentos, organismo que coordenará o esforço de reconstrução a empreender no parque habitacional, prevendo-se a participação das Câmaras Municipais das zonas atingidas.

O Governo apresentará ao Parlamento Açoriano uma proposta de Decreto Legislativo Regional visando conferir um enquadramento jurídico definitivo ao CPR.

O Conselho do Governo encarregou o Secretário Regional da Presidência para as Finanças e Planeamento de proceder à avaliação do impacto orçamental no ano em curso e em 1999, bem como de necessidades extraordinárias de financiamento para fazer face ao processo de reconstrução. O Governo equaciona a possibilidade de apresentar uma proposta de revisão do Orçamento e do Plano da Região em vigor no corrente ano.

5. O Presidente e outros membros do Governo Regional manter-se-ão, nos próximos dias, sediados na cidade da Horta.
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